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1. Romance Nacional


NOTA DA AUTORA:
Um Natal Com Vocês se passa depois de 7 Dias Com Você e antes de 7 Dias Para Sempre. É necessário ter lido o primeiro volume da série Viajando com Rockstars para total compreensão da história.
O conto foi escrito em terceira pessoa para abranger todos os personagens importantes e espero, de todo o coração, que gostem dessa surpresa!
Um feliz Natal e um próspero Ano Novo para todos vocês.
Um beijo no coração.
Com todo amor,
Aline.

I don’t want a lot for Christmas
There is just one thing I need
I don’t care about the presents
Underneath the Christmas tree
I just want you for my own
More than you could ever know
Make my wish come true
All I want for Christmas
Is you.
— Mariah Carey, “All I Want For Christmas Is You.”
Erin podia escutar os Jingle Bells nas ruas, ver os pisca-piscas presos do lado de fora de todas as lojas de Miami e das casas também. Sentia o cheiro de Natal da ceia — já que estava perto do horário do jantar —, dos pinheiros que as pessoas compravam para montar na sala, especialmente enfeitados para essa época do ano, e podia ver a agitação além das janelas de cada residência que passava. Seu coração estava leve e sua alma dançava dentro do corpo. Enquanto caminhava nas ruas, antes de entrar em seu carro para ir embora, ela se sentia animada só com a perspectiva de aproveitar essa data ao lado de Carter, porque tudo ainda era uma novidade.
O primeiro ano que virariam juntos, o primeiro Natal que passariam oficialmente como namorados, a primeira vez que Erin, honestamente, se sentiria bem em relação ao dia 24 de dezembro.
Bem, claro que o casal não estaria sozinho. Havia Yan, Lua, Zane e até o irmão de Zane, Shane, que Erin queria muito conhecer pessoalmente. No entanto, essa reunião era o mais perto que chegou em toda a vida de estar com uma família que amava.
Ficar com seus pais quando mais nova, escutando as discussões e os gritos brutos do homem que contribuiu no seu DNA, a deixava enjoada. Erin nunca podia aproveitar a comida direito, sempre ia para o quarto mais cedo. Também tentava ignorar o machismo opressor do Sr. Price, que fazia questão de dizer que lugar de mulher era ali ou lá, mas nunca onde quisesse.
Erin foi, com o tempo e a maturidade, percebendo que não era saudável estar perto dele, mas agora ela sorriu quando o pensamento de liberdade lhe ocorreu, pois ficaria com pessoas que eram dignas do seu amor.
Chegou ao estacionamento do prédio dos meninos com o coração na mão e desligou o carro. Pegou as sacolas com as coisas que tinha se oferecido para comprar e abriu a porta, acionando o alarme em seguida. A modelo insistiu em ir sozinha e tudo isso era planejado, com o intuito de comprar um gorro natalino para usar com a lingerie vermelha que separara especificamente para o namorado. Sem dúvida ela estava mais ansiosa do que o normal, já que desejava surpreendê-lo, queria que ele bebesse vinho de sua boca e que se perdessem nas sensações que um causava no outro.
Ela queria um Natal que Carter jamais pudesse esquecer.
Acionou o elevador e seu pulmão, que já estava retendo o ar, começou a esvaziar. Erin se perguntou se essa sensação de paixão frenética que sentia agora, mesmo depois de quatro meses ao lado de Carter, sempre estaria com ela. Na verdade, Erin tinha viajado para o Japão em outubro, logo no comecinho do relacionamento dos dois, e ficou um tempo fora. Para ela, essa pausa na carreira que dera depois do desfile era um sonho porque podia curtir seu namorado à vontade.
A ansiedade de encontrá-lo, de poder tocá-lo, ficava ainda maior e, com certeza, se manteria assim ao longo dos anos.
Bem, ela teve certeza da última constatação assim que seus olhares se encontraram.
Carter parecia a ter esperado ansiosamente, já que estava em frente às portas metálicas que davam direto para o seu apartamento, com as mãos na lateral do arco da entrada e um sorriso irresistível no rosto.
— Vem cá — o vocalista da The M’s murmurou.
Erin soltou um suspiro curto antes de ser puxada pela cintura, largando as sacolas no chão. Colocou as mãos no peito de Carter, observando a camisa social vermelha de tecido leve que ele vestiu só para impressioná-la. Os narizes se uniram em sintonia e seu namorado deu um beijo leve em seus lábios, mas foi o suficiente para que pequenas asas de borboleta batessem no estômago de ambos.
— Você está lindo — a modelo elogiou, piscando rapidamente para focar a visão.
Ao invés de descer os olhos pelo corpo da namorada para constatar o que já sabia, Carter percorreu as mãos. Aproximou-se de orelha dela e puxou o lóbulo entre os dentes.
— É muito injusto você colocar um vestido branco que marca tão bem as suas curvas e eu saber que só vou poder tirá-lo no final dessa noite.
Erin sorriu, ainda dividindo o espaço pessoal com ele.
— Eles já chegaram?
— Só estão faltando Zane e Shane, o que não devemos esperar boa coisa… já que eles, você sabe…
— Provavelmente vão chegar bêbados e com mulheres.
Carter riu.
— É, talvez.
Erin sorriu.
— Onde estão Lua e Yan?
— Ambos na cozinha, mas acho que o Yan está fazendo todo o trabalho. Antes de você chegar, eu estava ajudando.
— Então vamos ajudá-los, porque Lua e cozinha não é uma combinação muito boa.
Carter estreitou os olhos enquanto permanecia com um sorriso no rosto. Ele expandiu o gesto, demonstrando todas as suas intenções no canto da boca.
— Antes de irmos para a realidade, eu quero fazer uma coisa.
Erin ouviu o coração acelerar antes de Carter puxá-la até completar o espaço que faltava e colar seus corpos. Ele baixou os lábios e tocou os dela; dessa vez sem censura alguma. A língua percorreu o contorno, para depois invadir com posse, uma atitude que demonstrava o fato de Carter saber que tinha Erin em suas mãos. A língua rodou de leve em torno da dela, não mais explorando como fazia no começo do relacionamento, mas já sabendo o ritmo perfeito que a consumia de prazer. Sem poder se conter, um gemido apareceu no meio do contato e Erin sentiu a pressão do corpo de Carter, a ereção parcial se fazendo presente por trás da calça jeans preta e justa, antes de ele soltar a boca dela com um sugar do lábio inferior.
Lutando para abrir as pálpebras depois de ser beijada, ela o encarou.
— Agora acho que a gente pode ir — Carter avisou e sorriu, passando o polegar pelos lábios inchados dela, causando cócegas.
— Sim… — Erin suspirou. — Acredito que sim.
Ele pegou as sacolas da direita e Erin as da esquerda.
A ruiva deu um sorriso quando percebeu que ele não havia notado o pacote discreto da Victoria’s Secret, muito menos o gorrinho natalino.

This is Christmas, Christmas my dear
The time of year to be with the one that you love
Then won’t you tell me, you’ll never more roam
Christmas and New Year (Christmas and New Year’s)
Will find you at home
There’ll be no more sorrow, no grief or pain
I’ll be happy (happy) that it’s Christmas once again
— Bon Jovi, “Please Come Home For Christmas”.
Yan tirou o peru do forno, torcendo para não ter queimado. Lua ria da sua cara mais do que o ajudava e Yan, metódico do jeito que era, tinha olhado mais de quinze receitas na internet antes de ter certeza de que tinha temperado o negócio do jeito certo. Quer dizer, ele nem sabia se estava comestível, mesmo tendo conferido mais de cinco vezes as receitas no tablet e…
— Pare de olhar para o peru como se fosse um alien, Yan. Eu sei que você fez o seu melhor por ele — continuou Lua, gargalhando alto.
Lua tinha esse efeito. Mesmo zombando de sua cara, porque ela sabia que podia pentelhá-lo à vontade, Yan se divertia. Ele a amava por essa espontaneidade e, francamente, na cama, os papéis se invertiam por completo. Lua, com sua personalidade mandona e protetora, se tornava uma gatinha manhosa. Yan, com sua dominação evidente, adorava o poder que exercia sobre ela.
— Porra, deve estar uma merda. — Yan abriu um sorriso torto. Estava um pouco irritado com a pressão de ter que cozinhar no Natal. Por mais que tivesse recebido ajuda de Carter boa parte do tempo, ele não era acostumado a fazer pratos muito elaborados.
— Não deve estar ruim. — Lua examinou o jantar natalino deles, cessando a risada aos poucos e virando o rosto como um animalzinho curioso. — É, acho que não.
— Vou deixá-lo no forno desligado para não esfriar — avisou e, como Lua estava em seu espaço, Yan bateu seu quadril contra o dela, empurrando-a para longe dali. Lua abriu a boca, como se fosse rebater, mas Yan estreitou os olhos cinzentos, bem divertido por tê-la surpreendido, e fechou o forno.
— Que homem mais territorial na cozinha! — Lua apontou baixinho, sorrindo com malícia.
— Eu sou territorial com tudo. — Puxou-a pela mão, fazendo-a bater contra seu corpo. — E você estava no meu espaço.
As pálpebras dela se tornaram pesadas e Yan não levou nem um segundo para notar. Sorriu, segurando sua nuca, colocando os dedos entre os fios loiros da namorada. Lua respondeu a ele, percorrendo as mãos por todo o corpo firme de Yan, alcançando a barriga malhada. Yan pôde sentir a ponta dos dedos ousados indo para baixo de sua camisa preta quando a beijou.
Angulando seu rosto para aprofundar o contato, o corpo de Yan se cobriu de arrepios. Beijá-la era estar a um centímetro do precipício; a adrenalina que subia em seu corpo era imensurável, ainda mais com Lua brincando com sua barriga como se quisesse arranhá-lo por inteiro.
Desejo puro.
Colocou-a contra a geladeira e foi direto para os seios quando escutou o elevador sinalizando que Erin tinha voltado com as coisas que faltavam. A razão deveria fazê-lo parar, porque Carter e Erin estariam ali em breve, e havia muita coisa para preparar na cozinha, mas o corpo de Lua reagindo ao dele…
Lua ronronou dentro de sua boca.
Porra, como se não estivesse difícil o suficiente, Yan pensou.
Apertou os seios dela por baixo da blusa vinho que usava. Sentiu os mamilos rígidos, sentiu Lua tremer e soube que, se não parasse agora, não pararia nunca mais. Beijou-a mais um pouco, aproveitando-se daquela língua macia que contornava, até encontrar forças para tomar distância. Afastou-se e abriu os olhos para se deparar com aquele tom castanho-esverdeado que o deixava mais maluco a cada dia que passava.
— Entre nós nunca vai ser só um beijo, né? — Lua indagou, arqueando a sobrancelha.
Provocadora.
— Você sabe que nunca consigo ter o suficiente — murmurou, quase resmungando, porque, apesar de sempre ter controle sobre Lua, sabia que nunca conseguia dominar a si mesmo.
— Eu não reclamo. — Piscou para ele, ajeitando a blusa. Yan deu um passo para trás quase no mesmo instante em que Carter entrou sozinho na cozinha.
Timing perfeito.
— O que está faltando? — Carter questionou, já puxando as mangas da camisa. Caminhou em direção à torneira e lavou as mãos.
— Cadê a Erin? — Lua indagou, curiosa.
Como se Carter não esperasse que ela não estivesse junto dele, olhou para trás e franziu as sobrancelhas.
— Deve ter ido levar o resto das sacolas para outro lugar. Eu acho que ela trouxe o que faltava para fazermos os cookies de sobremesa. Assim que o Zane chegar, vou colocá-lo para trabalhar, é injusto pra caralho termos que fazer tudo.
Yan riu.
— Zane não vai querer fazer nada, isso se já não chegar bêbado.
— É, eu sei — o vocalista concordou. — De qualquer forma, acho que damos conta.
Se organizaram para dividir as tarefas. Erin não levou muito tempo para retornar. Estava corada. Yan percebeu que ele não era o único que perdia o controle, porque a ruiva tinha os lábios inchados, denunciando que foi intensamente beijada.
As meninas começaram a papear e os homens não conseguiram conter seus olhares para suas respectivas namoradas. O tempo foi passando enquanto roubavam beijos no meio de um assunto, se lambuzavam com as receitas e gargalhavam um do outro. A verdade é que ali estavam todos em família e, no dia seguinte, no almoço do Natal, provavelmente se separariam para ficar com seus parentes. Yan tinha sua família e queria apresentar Lua ao resto dela, assim como Carter levaria Erin para almoçar com seu pai. No entanto, naquele momento, eram só eles, se divertindo, felizes porque estavam juntos, como deveria ser.
Todavia, sentiam falta de Zane e das maluquices do guitarrista da banda. Yan sentia, em seu âmago, que um dia o amigo seria mais presente, que ele se aquietaria, que ficaria em paz com uma mulher que escolhesse e que não fosse tão promíscuo. O fato de Zane sair e curtir festas o tempo todo deixava claro que esse era o principal motivo de não ficar por perto. Parecia que, de alguma maneira, Zane achava que era carta fora do baralho, por mais que não quisessem que o cara pensasse assim.
Yan olhou para o relógio, imaginando que estava na hora…
Seus pensamentos foram interrompidos quando o elevador soou e a voz de Zane ecoou por cada cômodo do apartamento do vocalista.
— Finalmente cheguei, porra!

‘Cause Christmas ain’t the time for
Breaking each other’s hearts
Where is Santa? At his sleigh?
Tell me why is it always this way?
Where is Rudolph?
Where is Blitzen, baby?
Merry Christmas,
Merry, merry, merry Christmas
— Ramones, “Merry Christmas (I Don’t Want To Fight Tonight)”.
Ele já tinha bebido todas, é verdade. Tinha até misturado vodca com uísque há menos de uma hora. Havia encontrado também duas modelos na festa que foi mais cedo e puxou ambas para o encontro de Natal. O fato é que Zane não queria ficar sem transar com uma garota. Aliás, uma dose dupla, porque o guitarrista não era humilde e sabia que podia dar conta de quantas coubessem em sua cama e até no chão, quem sabe…
Como se não tivesse causado o suficiente, chegou com uma calça jeans branca rasgada, justa em cada parte interessante do seu corpo e sem camisa, exibindo a barriga bem trabalhada por uma rotina de exercícios. O gorro vermelho de pompom branco na ponta na cabeça era o único adicional que denunciava do que se tratava essa época do ano.
É claro que as modelos usavam uma fantasia natalina sensual, mas sem estarem vulgares: dois vestidos perfeitos de uma versão feminina do Papai Noel. Esse foi o motivo de ele as ter escolhido, além do óbvio. Eram irmãs e estavam prontas para causar. Também eram fãs da The M’s, mas estavam bêbadas demais para lembrarem para onde Zane as levara.
Tudo aparentemente sob controle para o sexy guitarrista da The M’s.
— Que bom que você chegou, cara — disse Carter, não denunciando a surpresa quando percebeu que o amigo estava acompanhado. — E vocês são…
— Ai, meu Deus! — arfou uma, bem bêbada.
— Jesus, Maria, José! — gemeu a outra, um pouco mais sóbria.
— Yala e Yasmin — ambas disseram ao mesmo tempo, ofegantes e animadas por estarem vendo Carter McDevitt de perto.
Zane rolou os olhos e puxou-as pela cintura.
— Vocês só vão ficar aqui comigo se não ficarem surtando cada vez que chegar…
— O que é isso? — Yan questionou e as duas gritaram histericamente. Yan se assustou e quase derrubou no chão a faca que segurava. — Caralho, que porra é essa?
— Eu não sabia que você ia trazer a gente pra cá! É a The M’s toooooooooooooda. — Yala arrastou a voz, indo em direção a Yan.
Zane a parou, pegando-a delicadamente pela mão, e a fez olhar em seus olhos.
— Baby, escute o que estou dizendo: vocês são lindas, eu vou transar com vocês a noite toda, mas precisam me prometer que vão se comportar. O Yan e o Carter estão acorrentados. Então, tirem de suas cabeças o sexo em grupo, beleza?
Yala fez um biquinho magoada, mas Yasmin não levou nem um segundo para concordar.
— A gente só quer se divertir. — Piscou Yasmin, girando o cabelo no dedo indicador.
— Isso é, sem dúvida — concordou Yala.
Estava claro o que elas queriam. Zane não escolhia meninas que tinham pretensão ou o sonho iludido de que aquilo poderia durar qualquer coisa além de uma noite ao seu lado. Ele não queria magoar ninguém e muito menos iludir. Yala e Yasmin estavam com Zane justamente porque queriam sexo — corrigindo: queriam sexo com um rockstar — e sabiam dos termos. Ele? Bem, estava mais do que contente em ser usado, porque tudo nessa vida era moeda de troca. Enquanto pudesse usar sua beleza, seu status, boa lábia e o corpo para ter prazer, estaria tranquilo. No dia seguinte, elas mostrariam suas fotos ao lado de Zane e contariam para as amigas que tinham transado com ele, enquanto Zane, muito possivelmente, não se lembraria do nome delas.
Yan se abaixou para pegar a faca quando Erin e Lua entraram na sala. As namoradas dos roqueiros não ficaram surpresas porque já conviviam com Zane tempo suficiente para saberem que ele não levava a vida amorosa a sério. Apenas cumprimentaram as garotas, mas Lua, sempre pensando longe, tirou Zane das garras das meninas e apontou o dedo em riste na sua cara bonita, como se fosse uma mãe mandona que não quisesse problemas naquela noite.
— Primeiro: está frio lá fora e eu não sei em que inferno você estava para não vestir uma camisa, mas espero que pegue uma gripe só por ser tão exibido. Segundo: torço para que as garotas da vez se comportem, porque, se olharem para o meu namorado mais do que cinco minutos inteiros, eu vou chutá-las para fora. Terceiro: esse é o primeiro Natal que Erin tem a chance de passar com pessoas que ela ama e isso inclui você. Ela te ama, Zane. Espero que não esteja bêbado a ponto de não poder compreender o que estou dizendo.
Zane sorriu.
— Cara, às vezes, eu esqueço o quanto você é mandona.
— Sim. — Lua sorriu. — Você compreendeu cada coisa que eu disse?
— Sim, senhora. Você é a versão feminina do Yan, só que um pouco mais psicopata.
Lua bateu no ombro dele e Zane riu.
— Não fala assim! Eu só estou tentando proteger todo mundo.
Ele a puxou para um abraço. Estava alto da bebida e não conseguia controlar suas emoções. Naquele momento, sentiu um carinho por Lua, sabendo que ela não queria que ele fosse o babaca da vez.
— Eu vou me comportar, Lua Anderson.
Lua se afastou dele, depois de alguns segundos de abraço retribuído, com o cenho franzido de preocupação com Zane. Ela olhou para a sala, vendo que a dupla estava sentada no sofá, comportada. Yan, Erin e Carter estavam olhando para elas, conversando baixo entre si.
A loira voltou os olhos para o guitarrista.
— Você não vai vomitar, vai?
— Não.
— Eu vou te dar água.
— Eu estou bem, Lua.
— Água. — Foi o que ela disse antes de partir determinada em direção à cozinha.
Zane queria que esse Natal fosse legal. Carter e Yan estavam felizes com suas namoradas, tudo parecia tão bem, exceto ele, que não se encaixava naquele quebra-cabeça. Fazia um tempo que se sentia deslocado, desde que percebeu que os amigos encontraram o amor. Sentia que Yan estava cada vez mais pressionando-o para fazer parte das decisões importantes da banda, enquanto Zane queria se livrar da dor de cabeça e da responsabilidade. Não que ele fugisse do compromisso com a The M’s, Zane sempre soube que a banda seria o grande e único amor da sua vida, porém, o modo dele de viver de forma tão promíscua e dissimulada parecia equivocar a forma tão certa e padronizada que Yan e Carter estavam vivendo.
Livrou seus pensamentos e obrigou-se a pensar que sim, quando Yala e Yasmin se aproximaram. Ele beijou Yala na boca de forma demorada, sentindo o gosto da bebida alcoólica doce que tomara na festa em que estavam — uma balada de alto padrão — e depois se virou para beijar Yasmin. Ambas beijavam de formas bem distintas, mas surpreendentemente parecia dar certo com Zane. Ele era como um camaleão, conseguia se adaptar à mulher que fosse, da maneira que ela gostava e sonhava, porque sentia mais prazer oferecendo do que recebendo em troca.
Sorriu contra a boca de Yasmin antes de se afastar.
— Então vamos curtir esse Natal — deixou a promessa para ambas, que sabia que cumpriria muito bem no final da noite.

Feeling Christmas all around
And I’m trying to play it cool
But it’s hard to focus when I see him walking ‘cross the room
Let it snow, is blasting now
But I won’t get it in the mood
I’m avoiding every mistletoe until I know it’s true love
That he thinks of
So next Christmas I’m not all alone, boy
— Ariana Grande, “Santa Tell Me”.
A menina estava ansiosa, roendo a unha do polegar, porque não sabia como isso poderia dar certo. Roxanne era amiga do irmão do Zane. Melhor amiga, na verdade, e se orgulhava dessa posição na vida do caçula dos D’Auvray. Mas também era fã da banda The M’s e uma menina normal de vinte anos que não se encaixava em um jantar natalino de celebridades. Seus pais foram viajar e levaram os pais de Shane junto, porque queriam passear por Londres em grupo. Confiaram Shane nas mãos de Roxanne, e os D’Auvray e os Taylor nunca foram relapsos em seus planos. Isso com certeza deveria ser um complô para que algo acontecesse entre os melhores amigos durante o Natal.
De qualquer forma, Shane não fazia parte da banda, ele só era o irmão da estrela, mas fazia sentido ir, sendo convidado pelo irmão mais velho para conhecer as namoradas dos seus melhores amigos. O que Roxanne estava fazendo ali? Essa era a pergunta. Shane queria que ela fosse, mas Roxy não tinha ideia de por que aceitou essa loucura! Era fato que Shane havia passado por uma barra e Roxy não queria deixá-lo sozinho, então, achava que esse era motivo suficiente para ir, mas…
Suspirou fundo e olhou para suas roupas excêntricas demais: short preto de couro, meia-calça furada de fio setenta, camiseta branca de mangas compridas e botas de combate que pesavam mais do que sua cabeça. Roxy tinha os cabelos loiros quase brancos, porque tingia e gostava dessa forma. Os olhos azuis estavam envoltos em uma maquiagem pesada e escura, além do batom vermelho chamativo que usava nos lábios. Quem olhasse Roxanne Taylor jamais pensaria que era um pouco tímida e só conseguia se soltar perto das pessoas que confiava. Quem a olhasse teria a impressão de que era uma garota rebelde que sabe o que quer e a hora que quer.
E Roxy tinha um pouco desse lado, sim.
Ela zombava de Shane, tinha uma liberdade com o melhor amigo que nunca teve com qualquer outra pessoa — exceto suas amigas e familiares. Era como se Roxy pudesse ser duas pessoas em uma só. Nunca compreendeu se isso era bipolaridade, dupla personalidade ou questão de confiar em quem está perto de você a ponto de não precisar se esconder por trás da timidez.
— Cara, a gente vai conhecer a The M’s — falou o amigo colorido que optou por levar de companhia, tirando-a do próprio devaneio.
Roxy sabia que Shane levaria suas namoradas — sim, plural — e ela não queria ficar de vela. Estava ficando com Wes, ele era bonito e um homem de presença, no entanto, não o amava.
— Sim, acho que vamos. — Roxanne tentou parecer desinteressada, porém, não conseguiu esconder o nervosismo.
Ela conhecia Zane, claro, mas nunca tinha conversado com Carter, por exemplo, só o visto de longe. Ele era um ídolo para ela. E Yan? Ela seria capaz de desmaiar se visse aquele homem lindo de perto. Será que desmaiaria? Meu Deus, ela não podia pagar mico…
— Já ligou para o seu amigo? — Wes questionou.
— Não. Eu acho melhor não ligar. Ele deve estar ocupado.
Roxanne estava na porta do prédio da The M’s, decidindo se ia falar ou não com o porteiro quando Wes se aproximou e tomou a decisão por ela. Puxou-a pela mão, entrelaçando seus dedos. A sensação era confortável. Ter alguém ali era o suficiente.
— Oi, cara. Boa noite. Olha só, essa aqui é a minha namorada. Fomos convidados pela The M’s e o irmão do Zane já está chegando…
Roxanne parou de ouvir quando Wes disse uma palavra que já causou desespero nela e soltou sua mão da dele.
— Eu não posso autorizar a entrada. Vocês fazem ideia de quantas fãs loucas descobrem o endereço deles e ficam me atormentando? — rebateu o porteiro.
Wes continuou a tentar argumentar e Roxy, ainda um pouco perplexa pelo que Wes tinha dito, não notou quando tocaram na sua cintura. Foi puxada para um abraço e tropeçou em seus próprios pés antes de entender que um par de mãos fortes estava ali para segurá-la.
— Ah, oi! — Ela suspirou quando a parede de músculos envolveu seu corpo pequeno.
Era familiar, tão familiar, que Roxanne fechou os olhos para inspirar o perfume da camisa dele. Ficou feliz imediatamente ao perceber que estava sóbrio, que não daria trabalho essa noite. Envolveu os braços no pescoço dele e ouviu a risada baixa de Shane antes do D’Auvray dar um beijo demorado e quente na sua bochecha.
Se afastaram e Roxy abriu um sorriso enorme.
— Oi, Querubim — Shane disse, beliscando o queixo dela com os dedos, desviando o olhar para os lábios de Roxy.
Durante anos, principalmente quando pequena, foi difícil para Roxy se acostumar com os olhos de Shane. O fato de ter heterocromia, um olho azul e outro castanho, deixava-a intrigada. Havia piercings e tatuagens em muitas partes daquele corpo forte. Os anos fizeram bem para Shane e, mesmo sendo melhor amiga do cara, era difícil não notar.
— Quem é o seu amigo? — Shane questionou, desviando os olhos de Roxy para encarar Wes, que estava em suas costas. O olhar doce foi embora, adotando algo protetor nas íris coloridas. Roxanne pigarreou, porque conhecia bem o amigo para saber que ele era ciumento.
— Wes, esse é Shane. Shane, esse é o Wes.
Roxanne olhou para trás de Shane, procurando as namoradas que sabia que ele tinha. Era algo complicado de explicar, até para Roxy foi difícil compreender no início. Mas Shane namorava três meninas e as três meninas namoravam entre si. Era um relacionamento fechado, dentro desse quadrado perfeito, que, de alguma forma, parecia funcionar. Roxanne sabia que isso era um mecanismo de defesa da parte de Shane, para não se apaixonar por ninguém depois do que houve com ele, porém, fingia que acreditava que aquilo era amor, que era possível amar três pessoas ao mesmo tempo e daquela forma.
As Panteras, como Roxanne as chamava, estavam atrás do namorado.
Uma morena, uma asiática e uma negra. Eram lindas, a ponto de Roxanne não conseguir se encontrar no meio delas. Já conhecendo a melhor amiga do cara que namoravam, se aproximaram e deram beijinhos em Roxanne, e ela sentiu o sangue subir no rosto, pensando nas três tocando Shane. Sentia ciúmes, assim como ele sentia dela; eram amigos desde criancinhas e isso deveria justificar alguma coisa.
Shane deixou que suas namoradas fossem na frente e iniciassem uma conversa com Wes assim que o porteiro o reconheceu e deixou todo mundo entrar. Ele pegou o braço delicado de Roxanne, e ela guiou os olhos azuis para cima, a fim de encontrar o rosto marcado do amigo.
— Esse Wes é novo?
— O que quer dizer?
— Novo namorado?
Roxy pensou um pouco e sorriu.
— Por quê? Vai pedir os dados dele para conferir se tem ficha criminal, Tigrão?
Shane semicerrou as pálpebras.
— Responda a pergunta, Roxanne.
— Estou ficando com ele e é só.
A aparência dura de Shane suavizou.
— Ah, hum, foi só pra saber mesmo. — Sorriu, pousando a mão na base das costas de Roxy.
Ela recostou a cabeça no peito de Shane, enquanto andavam lado a lado, propositalmente devagar para não terem que alcançar as três e Wes. Estavam quase chegando ao lobby da entrada quando Roxy retomou a conversa.
— Você é tão ciumento e insuportável, sabia?
Shane se desvencilhou dela para encará-la.
— Sou o único que vai cuidar de você assim, é diferente.
Roxy sorriu.
— Não, você é só ciumento.
— Talvez. — Shane riu e olhou para ela com carinho. — Feliz Natal, Querubim.
— Feliz Natal, Tigrão.
— Caralho, eu odeio esse apelido.
— Eu sei.
— Está nervosa para conhecer Carter e Yan e bater um papo com eles?
O coração já pequeno de Roxy pareceu ficar ainda menor. Ela perdeu o compasso da respiração e ofegou.
— Ah, eu…
— Relaxa, vou estar contigo.
Os músculos, que ela nem sabia que estavam tensos, subitamente relaxaram. Roxanne confiava sua vida nas mãos de Shane, confiava sua alma ali. Por mais incrível que pudesse parecer, uma frase despretensiosa já parava de fazer suas pernas tremerem de nervosismo. Era uma sintonia que existia entre Shane e ela de tal forma que muitas vezes não precisava ser dito muito para a compressão do todo. Ele a lia como se fosse sua própria história e ela o compreendia como se fosse a metade do seu coração.
— Jura que vai ficar comigo? Até quando parecer que vou surtar? — Roxy questionou, não conseguindo parar de sorrir.
Shane a fitou seriamente antes de ser chamado pelas namoradas e respondeu antes de a magia acabar:
— Sempre.

Here we are as in olden days,
Happy golden days of yore.
Faithful friends who are dear to us
Gather near to us once more
Through the years we all will be together if the fates allow
Until then, we’ll just have tomorrow through, somehow
— Sam Smith, “Have Yourself A Merry Little Christmas”.
Ele entrou no apartamento logo percebendo que, ao fundo, tocava uma música dos Ramones sobre o Natal. Shane sabia que essa era a forma de roqueiros comemorarem e ficou feliz de se sentir em casa, apesar de seu coração estar um pouco apertado por Roxanne estar acompanhada. Era sempre assim. Ela se envolvia com alguém e ele não gostava. Era hipócrita, Shane sabia, mas não conseguia controlar o que sentia.
— Você chegou, caralho! Achei que ia me dar um furo. — Zane o puxou para um abraço e Shane percebeu que seu irmão estava sob efeito de álcool.
A vontade que Shane sentia de não estar sóbrio era imensa, mas ele se conteve essa noite, por Roxy.
— É, eu trouxe elas… espero que isso não seja um problema.
Shane olhou para a decoração e encontrou uma ruiva e uma loira conversando animadamente com Carter e Yan. Cara, elas eram lindas, Shane pensou. Havia duas meninas vestidas com fantasias no sofá também, comendo cookies, e Shane não precisou pensar muito para saber que o duo era obra do irmão mais velho.
— Ah, veio de quarteto fantástico? — Zane zombou.
— Oi, Zane — Nicole, uma das namoradas de Shane, o cumprimentou, sendo seguida por todas elas.
— Oi. Eu nunca lembro o nome de vocês, mas não é pessoal. Eu só sou péssimo com nomes. — Zane tirou a atenção das três e olhou para Roxanne, que estava entrando com Wes. Franziu os olhos e os lançou para Shane. — Cacete, desde quando a Roxy é gostosa?
— O quê? — Shane achou que tinha entendido errado.
— Ela tá muito gostosa, cara. — Virou-se mais uma vez para a amiga do irmão. Quando Roxanne se aproximou, Zane a puxou para um abraço. — Oi, linda.
O caçula dos D’Auvray viu vermelho. O sangue começou a circular mais rápido, e ele estava prestes a dizer alguma coisa ou socar a cara de Zane quando viu que Roxy se afastou do contato. Suspirou aliviado, o que foi audível. Meu Deus, que diabos estava acontecendo com ele?
Roxy sorriu para Zane e disse alguma coisa sobre agradecer o convite que fez para Shane, começou a falar sobre ser fã da banda e que queria muito conhecer Carter. Wes também entrou no papo e os três engataram em um assunto, o que fez Shane relaxar, mas ele precisava ter uma conversa com o irmão. Nem ferrando ele deixaria Zane ver Roxy dessa forma.
Ele a via como uma irmã mais nova, não?
— Eu vou te apresentar aos caras. Também preciso fazer o mesmo com Shane. Venham vocês dois comigo.
Shane olhou para trás, para as três namoradas, sentindo que precisava dar uma satisfação, e deu um sorriso. Roxanne fez o mesmo com Wes.
— Eu já volto — Shane as avisou.
Como eram bem independentes e não ligavam para nada, as três concordaram e se juntaram no sofá às meninas do Zane. Wes, sentindo que estava no paraíso, também não recusou. Zane depois encontraria uma maneira de apresentar o resto para os quatro amigos.
Shane caminhou ao lado de Roxy, quase protetor demais. Não passou despercebido por Zane, que acabou rindo da cara do irmão, sem que Roxanne entendesse o motivo.
Se aproximaram de Carter, Yan, Lua e Erin. Shane viu que Roxy ficou dura ao seu lado. Notou sua respiração presa, as bochechas coradas, e que quase levou o polegar à boca para roer a unha. Ela admirava Carter, adorava o poder que ele tinha ao criar músicas. Mas, acima disso tudo, cantava as canções da The M’s em uma versão que Roxy fazia e adaptava. Um dia, Carter ficaria sabendo disso, porém, Shane reconhecia que Roxy deveria contar e não ele. Shane não queria que sua amiga se sentisse constrangida.
— Eu quero apresentar o meu irmão mais novo para vocês, Erin e Lua, porque Carter e Yan já conhecem essa praga. E a Roxanne, amiga do Shane, veio também para curtir o Natal conosco. Enfim, não sei fazer isso, mas conversem. — Ele riu e se afastou. Zane se jogou no sofá no meio das mulheres e Wes, mas uma advertência em seu olhar dizia que ele sabia algo sobre Shane que ninguém havia percebido ainda.
— Oi, Roxanne. — Yan foi o primeiro a falar. Roxy perdeu o compasso da voz. Shane colocou a mão na base das costas dela, para mostrar que estava tudo bem. Ela travava, principalmente perto de pessoas que não conhecia. O assunto era ainda mais delicado por ser fã dos caras.
— Hum…
— Você é linda, Roxanne. Parece uma verdadeira roqueira. Você curte a The M’s? — Carter engatou na conversa, curioso.
Roxy abriu os olhos azuis e Lua notou antes de todos do que se tratava o nervosismo da loirinha.
— Ah, ela é fã de vocês. Não percebem? Abracem a menina, para que ela possa se sentir mais à vontade. Eu, hein! Até parece que não estão acostumados com isso.
— Roxanne, não liga pra Lua. Vamos dar privacidade para vocês conversarem enquanto conhecemos o Shane. — Erin puxou Lua e o irmão de Zane para um lado.
Roxy encarou Shane, como se pedisse para ele não sair de perto dela, mas Carter chamou a atenção da menina e, com seu carisma e cuidado, conseguiu que ela dissesse um oi e iniciasse um diálogo com Yan também.
— Então você é o caçula dos D’Auvray — Lua constatou, olhando-o de cima a baixo.
Erin parecia intrigada com a cor de seus olhos, já que não conseguia parar de alternar a visão de um para o outro.
— Sim, eu sou. — Shane sorriu torto. — E vocês são as meninas que fizeram Carter e Yan sossegarem, certo?
— Ah, pode apostar. — Lua riu. — Bom, me desculpa ser indelicada, mas Erin diz que eu não tenho filtro. Então, pelo que eu entendi, você veio com três meninas. O que é isso? Ritual dos D’Auvray? Vocês não podem andar só com uma?
Shane abriu os lábios, um pouco chocado.
— Hum, não é um ritual…
— Lua! — Erin gargalhou pela espontaneidade da amiga. — Você não precisa responder, Shane.
— Ele precisa! Eu estou curiosa.
— São minhas namoradas — Shane explicou. — Eu namoro as três e elas namoram entre si também. São bissexuais e você vai ver no decorrer da noite que provavelmente vão beijar uma à outra mais do que vão me beijar. De qualquer forma, funciona.
— Ah, certo. Isso é moderno demais até pra mim.
— Nossa, isso é realmente moderno! — Erin exclamou.
— É mais fácil dessa forma — Shane concluiu, porque para ele era mais fácil, sim.
Não poderia amar as três, como mentia dizendo para Roxy que as amava. Também não precisava ficar beijando várias meninas aleatoriamente em festas. Ele estava um pouco cansado da vida promíscua. Não tinha a mesma energia do irmão. Já tinha se apaixonado uma vez e foi o suficiente. Queria sossegar, mas sem amar. Com isso, sim, o trio de mulheres parecia funcionar para ele.
— E qual é o lance da menina de cabelo loiro? Ela é tão linda. Vocês são só amigos? — Lua já quis compreender o escopo todo. Ela não gostava de peças faltando de um quebra-cabeça. Parecia que se metia em assuntos que não era chamada, talvez fosse um pouco disso também.
— Ela é Roxanne Taylor. Minha vizinha, melhor amiga e etc... Nos conhecemos a vida toda. Os meus pais são amigos dos pais dela, mesmo antes de se mudarem para Miami.
— Nossa! — Erin disse. — Fico feliz que trouxe Roxanne. Ela parece gostar dos meninos. Tem uma aura de fã, pelo que percebi.
— Ela é fã, sim.
Shane desviou o olhar das namoradas dos meninos e olhou para Roxy. Carter e Yan estavam fazendo-a rir de alguma coisa. Ela parecia mais à vontade àquela altura da conversa. Wes também tinha se aproximado, estava na roda, e Shane sentiu-se incomodado com a mão do cara na cintura de Roxy.
Ele vinha se incomodando e já não era de hoje.
Ele vinha se importando…
E o ciúme e uma vontade que deveria se manter oculta só cresciam em seu coração.

Now I’m living in Paradise
Well I’m feelin’ mighty fine
Got good music on my radio
Well I wanna kiss you, baby
While you’re standing
‘Neath the mistletoe
— The Four Tops, “Merry Christmas, Baby”.
Carter estava observando a movimentação, feliz por seu apartamento estar cheio de pessoas e ter dado tempo de assar os cookies. Ficou ainda mais contente depois de ter conhecido Roxanne, a amiga do irmão do Zane. Já a tinha visto várias vezes, até trocaram um “oi” ou um “tchau” na época em que a The M’s não era famosa e ele vivia na casa do Zane. No entanto, agora, depois de anos, não soube o porquê, mas sentiu uma conexão com a menina. Ela parecia gostar de música, tinha um papo interessante. Talvez a sensação tivesse a ver com o fato de suas almas serem conectadas por melodias.
— Será que ela compõe músicas? — Yan questionou Carter depois de terminarem a conversa.
— Eu não sei, cara — respondeu. — Você sentiu o mesmo que eu? Parece que a menina conhece todas as canções que compusemos.
— Sim, senti. Quem sabe futuramente não a convidamos para o nosso estúdio?
— É, acho que seria uma boa.
Sua namorada se aproximou, com uma taça de champanhe na mão. Beijou seus lábios e Yan decidiu se afastar, para dar-lhes privacidade.
— O apartamento está cheio — Erin disse, sorrindo.
Entrelaçou as mãos na nuca de Carter e admirou os olhos verdes.
— Ainda bem que cozinhamos o suficiente para todos.
Erin riu.
— Daqui a pouco está na hora de servir o jantar, embora ache que ninguém esteja se importando com a comida.
Zane estava no sofá, seduzindo as duas meninas que serviriam de companhia para ele na madrugada. Shane estava do outro lado, conversando com suas namoradas amigavelmente, embora seus olhos fossem a todo momento para Roxanne. Lua, ao contrário de todos, estava numa pilha só. Puxou Roxy para dançar Jingle Bell Rock com ela e, ainda que Roxy estivesse bem tímida ao lado de Wes, arriscou uns passos com a namorada de Yan. O baterista da The M’s só assistia sua namorada, com um brilho esperto no olhar.
— Sim, estão todos ocupados — Carter constatou.
— Mas precisamos comer. Vamos começar?
Ele sorriu e acariciou o rosto de Erin. Observou os cabelos cor de fogo, a maneira que as bochechas eram salpicadas com algumas sardas, principalmente sobre o nariz, e admirou os olhos azuis e profundos.
— Eu amo você — ele disse. Erin pareceu feliz com a declaração súbita do namorado. — Esse é o nosso primeiro Natal juntos, de muitos que ainda vamos passar — continuou.
Isso fez o sorriso de sua Fada se tornar mais largo.
— Você é maravilhoso e eu também amo você.
— Por você. — Ele sorriu, puxando-a pela cintura. — Eu vou sempre ser o melhor.
Carter sentiu que Erin amoleceu quando sua boca tocou a dela. Com mais liberdade, ousou com a língua, reconhecendo que nunca teria o suficiente. Quatro meses era pouco — tão pouco — perto de todo o tempo que pretendia passar ao seu lado.
No meio do beijo, escutou uma tosse falsa e, com muita relutância, olhou para o lado.
Zane, ainda sem camisa, sorriu maliciosamente para o casal.
— Vocês não perdem tempo, né?
— Olha quem fala — brincou Erin.
— Vim ver se precisavam de ajuda para servir o jantar, mas acho que já estão na sobremesa — provocou, acentuando o sotaque britânico.
— Vai se foder, Zane. — Carter riu e se afastou da namorada.
— Bom, já que pararam com a parte boa, eu vou embora.
— Não, trate de ficar aqui e me ajudar — Erin demandou, puxando o amigo pela mão. Parou em frente ao forno desligado e abriu a porta. — Você leva o peru pra mim?
Zane começou a gargalhar muito alto e Carter não conteve o sorriso.
— Você tá falando sério? — Zane questionou, rindo muito. — Vem falar de peru pra mim, o cara que tem todas as piadas sexuais na ponta da língua?
— Sim, eu falo, até porque você não vai fazer gracinha perto do Carter. — Erin sorriu, maliciosa.
Carter fechou a expressão.
— Não vem falar que vai mostrar o verdadeiro pra ela, que eu quebro todos os seus dentes britânicos, Zane.
— Eu sei, eu sei… — disse, sem conseguir parar de rir. Zane pegou a bandeja com facilidade, o que Erin nunca conseguiria, e deu um beijo no topo da cabeça da namorada do amigo. Tinha um carinho pela garota, Carter sabia, ainda que fosse um pouco ciumento a respeito. — Vou esperar vocês na mesa.
Quando Zane entrou na sala, Carter pôde ouvir claramente:
— Adivinha quem tem o maior peru de todos os tempos?
Todos começaram a rir, inclusive sua namorada, que ainda estava na cozinha. Erin olhou para Carter com aquela expressão de que sabia que Zane não tinha jeito e entregou para o namorado uma bandeja enorme com uma travessa de arroz.
— Peça para os meninos ajudarem a carregar as coisas mais pesadas, como as garrafas de vinho e a torta de maçã.
— Vou pedir.
— Veja se a mesa está toda organizada. Eu acho que não tem pratos suficientes.
— Sim, eu verei. — Sorriu.
Quando Carter virou de costas, Erin o chamou mais uma vez.
— Posso te falar uma coisa?
— Todas.
— Não pense que você é o único com vontade de tirar minhas roupas por aqui.
O homem perdeu o ar por um segundo e, depois, abriu um sorriso que seria capaz de desfazer muitas calcinhas. Mesmo segurando a bandeja que a namorada deu — e era pesada —, passou-a para uma mão, apenas para ter a outra livre. Segurou o primeiro botão da camisa social vermelha e o abriu. Em seguida, o segundo. Depois, o terceiro, deixando uma parte da pele à mostra, o suficiente para fazê-la arfar de antecipação.
Se ela queria brincar, ele também poderia.
— Agora é justo. Você está com um vestido que eu quero arrancar cada vez que ponho meus olhos em seu corpo e eu estou com três botões da camisa abertos, apenas esperando você terminar isso que eu comecei.
Ele ouviu Erin suspirar antes de virar as costas e partir, sabendo que compensaria cada vontade da sua namorada quando o Papai Noel estivesse ocupado demais distribuindo presentes pelas chaminés.

Hey oh, I wanna pretend
We’re at the North Pole
Turning the heat into an ice cold holiday
Meant just for me and my baby
— Ariana Grande, “Winter Things”.
Lua começou a rir no meio do jantar, o clima era de descontração e Shane e Zane eram terríveis, não negavam que eram irmãos. Um zombava da cara do outro, principalmente Zane, que pegava no pé. No entanto, havia um tom sério por trás de toda a brincadeira, um que Lua não soube dizer do que se tratava. Zane era muito evasivo sobre o irmão e Lua era perceptiva demais, principalmente no que dizia respeito à sensação que tomou seu coração no instante em que viu Shane. Sexto sentido? Talvez. O relacionamento que o D’Auvray dizia ter com Roxanne parecia tudo, menos aquilo que ele falava. E aquelas três namoradas? Muito estranho.
— Não foi culpa minha se você não sabia colocar camisinha direito — Zane continuou, implacável.
— Caralho, eu sabia colocar. Eu só fui te perguntar como comprava pelo tamanho, porra.
— Isso é o que você diz para conseguir dormir à noite — Zane zombou, com todos rindo.
— Cara, todos nós fomos mais novos e inexperientes algum dia. Já fizemos muita merda — Yan disse.
— Ah, sim, inclusive o Zane — Carter concordou.
— O que eu fiz?
— São tantas histórias que passaríamos a noite inteira contando. — Yan sorriu.
— Bom, se isso serve de consolo, eu e a Erin já tivemos histórias assim também — Lua falou e viu Erin sorrir envergonhada. — Inclusive eu já tive que ligar para Erin às cinco da manhã porque estava na casa de um cara e ele rasgou todas as minhas roupas. Como eu nunca tinha ido dormir fora na vida, não sabia o que fazer.
— Fui levar as roupas para Lua e aproveitei para tirá-la de lá — Erin concordou.
Yan estreitou os olhos, bem possessivo.
— Ainda bem que agora você é minha.
— Ah, Gigante. Toda sua. — Lua sorriu, brincando com a salada, apaixonada pelo homem que namorava.
As meninas de Shane contaram algumas experiências constrangedoras, assim como a dupla de Zane, e Lua não parava de olhar para Roxanne, observando a expressão de desconforto da parte dela toda vez que Shane tocava nas namoradas. Aquilo era tão estranho. Será que ambos não percebiam que tinham ciúme um do outro?
— Amor, você está distraída — Yan sussurrou baixinho. Ele estava ao lado dela e tocou sua coxa.
— Só estou pensando.
— Sobre o quê? É Natal. Não me diga que está matutando algo sobre o trabalho.
— Não, não é — garantiu ao namorado, dando um beijinho rápido nos lábios dele, que estavam com gosto de vinho tinto. — É sobre Roxanne, Shane e até Zane.
Yan ficou confuso.
— Você não acha que os D’Auvray usam mecanismos parecidos para não se apaixonarem? — Lua prosseguiu.
Ele piscou, tentando acompanhar o raciocínio da namorada.
Ainda falando baixo, enquanto o grupo conversava entre si, Lua adotou um tom de cochicho.
— Zane está sempre na cama com uma mulher diferente, tudo isso para não amar. Ele acha que não se envolver sentimentalmente é consequência de não ser capaz de se apaixonar. Já Shane conhece o amor, pelo que percebi. Só que ele não quer se envolver, por medo da tentativa. Então, faz como o irmão. Só que, por provavelmente estar enjoado de ficar saindo com várias meninas, entrou nesse relacionamento esquisito de quatro pessoas. Eu acho que os dois são tão parecidos e estou um pouco incomodada pela forma que Roxanne se encaixa nesse processo.
— Você está falando sério?
— Sim — Lua continuou. Yan pareceu um pouco mais atento do que estava antes. — Roxanne parece que gosta do Shane.
— Ela gosta dele? Eles são amigos desde sempre.
Lua rolou os olhos.
— Como vocês, homens, são lentos.
Yan sorriu.
— Eu posso ser lento, você sabe do que estou falando.
— Yan!
— De toda forma, só estou dizendo que acho difícil acreditar nessa sua intuição. Você conhece Shane e Roxy há cinco minutos.
— É sexto sentido, querido. Eu sei que estou certa.
— Bem, não há nada que possamos fazer a respeito. Só desejar que o tempo se encarregue de cuidar do que está errado, não?
Lua desviou o olhar, assistindo Roxanne comer, conversando ocasionalmente com Wes.
— É — suspirou —, eu espero que o tempo se encarregue, sim.
Lua gostava de consertar coisas que não estavam no lugar. Desde pequena, tem essa sensação de que pode mudar o mundo, de que pode fazer coisas além do que os olhos podem ver. Foi assim com Erin, quando a encontrou, quando se tornou sua melhor amiga, quando percebeu que na vida da sua irmã de coração havia mais problemas do que uma garotinha precisava lidar.
Ninguém sabia o quanto Lua era forte, só viam o quanto era maluca, sem filtro e espontânea. Talvez nunca a conhecessem de verdade, exceto Yan.
Ele parecia ver além de sua alma.
— Mudando de assunto. — Como se soubesse que precisava tirar a namorada dos seus próprios pensamentos, Yan cochichou no seu ouvido. — O seu presente de Natal está no meu apartamento, mais precisamente em cima da cama, dentro de um envelope.
— O que é?
Yan sorriu.
— É algo que você queria muito, mas não tinha coragem de fazer.
Lua se lembrava que tinha comentado com Yan que queria férias de tudo, de todo o trabalho, porque, assim que retornou a Miami, uma pilha de tarefas a estava esperando. Sentiu que os sete dias no Heart on Fire não foram suficientes. Lua queria paz, sossego, um lugar tranquilo. Será que Yan tinha planejado isso para ela?
— Uma viagem? — arriscou.
— Vou te levar para conhecer uma parte da minha família, que está em Clearwater.
— Sua irmã está lá?
— Sim. Ela se divide entre Miami e Clearwater por um tempo. Está na hora de conhecê-la.
Lua abriu um sorriso sincero, imenso e feliz. Envolveu o pescoço do homem que amava com as mãos e o beijou com carinho. As pessoas pararam de jantar, mas Lua não ligou. Ela teria um tempo com Yan, conheceria uma parte da família dele que ainda não conhecia. Era uma conquista enorme para os dois, já que o pai de Lua era o único que se opunha ao relacionamento, ainda que ambos não falassem sobre isso abertamente. Lua e Yan precisavam mesmo desse tempo ao redor de pessoas que os incentivavam, e não que julgavam suas diferenças.
— É o melhor presente de Natal de todos os tempos! — sussurrou contra seus lábios.
— Não. O melhor presente foi ter ganhado você.
Ela o beijou mais uma vez, pensando que havia dito aquilo porque não sabia que ela comprara um conjunto exclusivo e completo de ternos da Dior, da nova estação. Lua possuía muitos contatos e isso foi com ajuda de Erin, que estava no ramo há muitos anos. Ele teria os ternos antes que fossem lançados nas passarelas e Lua sabia bem como aquele homem era fissurado por elegância.
Sorriu contra o beijo e encarou aquele mar acinzentado que a olhava com tanta atenção.
Suspirou.
Esperava que o amor de ambos fosse mais forte do que todas as marés que os empurravam para longe da felicidade.

Jingle bell, jingle bell
Jingle bell rock
Jingle bells chime in
Jingle bell time
Dancin’ and prancin’
In jingle bell square
In the frosty air
— Billy Idol, “Jingle Bell Rock”.
Zane, mesmo tonto da bebida, sabia que a magia que estava sentindo do Natal não era efeito do álcool. Depois do jantar, Carter pegou o violão, sentou-se perto da imensa árvore de Natal que montara com Erin, e deixou sua voz completar o espaço vazio. Em uma roda no chão, Zane fez a segunda voz, Yan batucou sobre uma caixa e todos observaram a The M’s fazer uma apresentação acústica dos clássicos natalinos, algumas canções da própria banda e covers famosos.
À meia-luz, com a lareira elétrica ligada e o pisca-pisca, um sentimento de paz os engoliu como uma manta quente. O efeito do vinho deixou seus corpos aquecidos. Não estava frio o suficiente para nevar. Em Miami, isso era tão raro que, quando acontecia, todos ficavam surpresos. Entretanto, chegada a madrugada, até Zane, que parecia ser alheio à temperatura ambiente, precisou vestir um suéter emprestado do anfitrião.
— Saying, “I love you”. Is not the words I want to hear from you. It’s not that I want you not to say. But if you only knew. How easy it would be to show me how you feel…
Carter puxou More Than Words para cantar com Zane. Ele entrou na segunda voz, fechando os olhos, imaginando como seria dedilhá-la em sua Fender. Não havia uma coisa nesse mundo que dava mais prazer — depois do sexo — que tocar guitarra e cantar. Para Zane, a conexão com a música era seu combustível e isso o fazia viajar para muito longe.
As meninas que ele trouxera pareciam extasiadas com a voz de Zane. Ele tinha um timbre grave, que combinava com o de Carter, e, por incrível que pudesse parecer, o sotaque britânico não brigava com o americano do amigo.
Dava certo e era incrível.
— More than words. Is all you have to do to make it real. Then you wouldn’t have to say. That you love me. ‘Cause I’d already know…
Se anjos roqueiros pudessem cantar e existir, eles seriam Carter, Yan e Zane naquele momento. Os três entraram com a voz e tudo pareceu lindo demais. Roxanne se emocionou, porque nunca tinha pensado que poderia ver uma performance assim pessoalmente. Tinha lágrimas nos olhos, que optaram por descer, já que estavam pesadas demais. Erin, que olhava o namorado com uma expressão de êxtase puro, pensou que naquele momento seu amor se expandiu. E Lua, que tinha Yan Sanders eternamente gravado em seu coração, se questionou por que, há sete anos, não o olhou da mesma maneira que o via agora.
A sensação que envolveu não só as meninas apaixonadas, como também Wes, que não fazia ideia de que a The M’s poderia fazer rock com uma pegada tão clássica, moveu corações. Zane sorriu livremente, arrepios subindo pela pele, quando chegavam ao final da música. Carter, perdido nas batidas do violão, cantou mais alto, fazendo sua própria interpretação.
Palmas soaram pelo apartamento do vocalista. Eles agradeceram os três. E Shane, que estava treinando com o baixo com mais afinco depois de enfrentar seus problemas, sentiu uma coisa, uma certeza que há anos não sentia: a vontade de fazer parte de algo maior.
— Vocês acham que dá para tocar mais umas antes do sono chegar? — Carter questionou, posicionando melhor o violão sobre a coxa.
Com a resposta positiva de todos, a The M’s voltou a fazer música, tocando e cantando até as três da manhã; ninguém queria ir embora ou quebrar o que foi formado ali, mas Roxanne tinha um almoço com seus tios no dia seguinte, Carter levaria Erin para ver seu pai e Yan tinha planos de viajar com Lua para Clearwater. Então, Carter deitou seu violão no chão e, pouco a pouco, se despediu e agradeceu a presença de todos.
— Se cuida, cara — pediu a Zane, que foi o último a sair na companhia da sua dupla.
Os planos de Zane não envolviam sua família, que estava em Londres. Ele queria passar o resto da madrugada até o início da manhã transando e depois se encontraria com Shane no dia vinte e cinco. Não queria deixar o irmão sozinho. Reconhecia que ele estava numa situação delicada e que precisava de sua ajuda.
— Você mora nesse mesmo prédio? — Yala questionou Zane, quando entraram no elevador, e ele colocou a chave referente ao seu andar.
— Sim, baby. Vocês vão para o santuário de um roqueiro. Espero que estejam prontas para um Natal inesquecível. — Zane já não se lembrava do nome da garota, então, precisou chamá-la de baby.
Ele deu um tapa em cada bunda quando as portas metálicas se abriram. Seu apartamento era decorado da forma mais minimalista possível, exceto pelas guitarras na parede. Quando acendeu as luzes, Yala e Yasmin ficaram impressionadas, mas ele não deixou que se distraíssem por muito tempo.
Começou beijando Yasmin, enquanto Yala trabalhava em arrancar o suéter que Carter emprestou para o amigo. Zane fechou os olhos, sentindo seu corpo sendo tocado por quatro mãos, e sorriu contra o beijo. Ele adorava o poder que as mulheres exerciam sobre ele, o poder que exercia nas mulheres igualmente. Sempre havia química, elas desejavam-no tanto que se esforçavam para agradá-lo.
Sua calça não demorou para ser arrancada, beijos em todas as tatuagens fizeram seu corpo se acender e o membro pesar por trás do tecido. As garotas, percebendo que Zane precisava de libertação, retiraram a cueca e a única coisa que restou no corpo do guitarrista da The M’s foi a touca de Papai Noel sobre a cabeça.
— Ajoelhem-se pra mim — pediu, a voz nada além de um sussurro rouco.
Elas obedeceram e levaram suas bocas para onde Zane desejava atenção. Ele abriu os olhos, se deparou com a vista de Miami iluminada pelo Natal, e deixou uma risada gostosa escapar pela boca. Tinha duas mulheres caracterizadas chupando seu pau, uma noite toda pela frente, a vida inteira na palma das mãos. Enquanto alguns julgavam seu estilo de vida, Zane o adorava. Ele tinha controle do coração, dos sentimentos, e nunca seria capaz de amar enquanto vivesse dessa forma.
Para ele, estava ótimo.
Claro.
Fechou os olhos de novo, experimentando o prazer delicioso cobrir seu corpo e esquentar as veias. Zane pensou que não existia outra forma melhor ou outro presente mais adequado para ele de Natal do que esse.
Bem, o que o guitarrista não fazia ideia era que esse seria o último Natal em que se daria o luxo de ter um coração desocupado.
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